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Humor deprimido na maior parte do dia;

Diminuição do interesse ou prazer nas atividades que antes gostava de realizar;

Perda ou ganho de peso sem estar fazendo dieta;

Ter com frequência dificuldade de dormir ou dormir demais;

Estar quase sempre com fadiga ou pouca energia;

Sentimento de inutilidade ou de culpa excessiva;

Dificuldade de se concentrar ou indecisão frequente;

Ter pensamentos habituais de morte.

  O que é depressão? 
 A depressão configura-se como um sério problema de saúde pública responsável por sobrecarga acentuada do sistema público de saúde e por prejuízos

diversos às pessoas por ela acometidas, podendo ocasionar comprometimento no âmbito individual, interpessoal, profissional, familiar e acadêmico.1,2 A

literatura aponta que os transtornos depressivos são causados por uma confluência de fatores e têm maior incidência em mulheres, causando alterações

principalmente no humor e na disposição em realizar atividades rotineiras. 1.2

 O Manual Diagnóstico de Transtornos Mentais3 classifica e define vários tipos de transtornos depressivos, dentre os quais um dos mais conhecidos é o

transtorno depressivo maior, que tem como principais características o humor deprimido e a perda de interesse ou prazer, que interferem

significativamente na vida do sujeito.

Diferença entre tristeza e depressão

 A depressão é marcada por ocasionar prejuízos perceptíveis na vida do sujeito, tais como nos âmbitos social e profissional. A tristeza, por sua vez, é um

sentimento que faz parte da vida humana e pode ser compreendida como uma manifestação externa daquilo que ocorre no interior humano.4

Algumas características da depressão que podem nos ajudar a diferenciá-la da tristeza são:
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Depressão e ambiente de trabalho .

 Desde os primeiros registros históricos e mitológicos da humanidade, o trabalho representa para o ser humano um meio para a sobrevivência, de elevação

moral e espiritual, mas também é símbolo de escravidão e destruição, relacionado tanto com a perda quanto com a conquista da dignidade.5 Nesse sentido,

ainda que o trabalho para muitos possa ser fonte de prazer e de saúde, é importante ressaltar que há, especialmente nos tempos atuais, uma ligação

expressiva entre o mesmo e o sofrimento.6 

 Contudo, alguns autores7 cogitam a possibilidade de haver, nos dias atuais, uma inclinação em desconsiderar o sofrimento existente no mundo do

trabalho, não o considerando (o sofrimento) como um elemento inerente ao processo de produção. Para tais autores isso é algo problemático, pois quando o

sofrimento gerado pelo mundo do trabalho é invisibilizado ele pode se transformar em doença.

  A organização do trabalho pode contribuir para processos de sofrimento e posterior adoecimento físico e mental do sujeito. Estudos apontam que há uma

consistente relação entre organização do trabalho e adoecimento mental, dentre os quais podemos destacar a depressão.5,8 Além disso, a depressão está

intimamente ligada ao afastamento de profissionais do ambiente laboral, bem como ao prejuízo no trabalho, inabilidade e redução da produtividade.5

 Ressaltamos que todas as pessoas envolvidas no ambiente organizacional são responsáveis por promover uma cultura de dignidade e respeito no trabalho.

Torna-se necessário que os gestores facilitem o acesso à atenção em saúde para os trabalhadores que necessitam, construam estratégias organizacionais

que modifiquem os fatores de risco e de estresse no trabalho, bem como fomentem discussões abertas sobre saúde mental no trabalho a fim de combater

estigmas.

Como lidar com a depressão? 

 Diante de um quadro com a presença e a persistência de alguns dos sinais e sintomas mencionados acima é de suma importância a busca por ajuda de um

profissional de psicologia ou psiquiatria. Além disso, é igualmente importante buscar apoio familiar, fortalecimentos de vínculos sociais e envolvimento

em atividades cotidianas diversas que façam sentido para o sujeito. 
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 Como está a sua Saúde Mental? Precisa de ajuda? 
 Conte com o 

NAIS

 Núcleo de Atenção Integral ao
Servidor da UESB. 

Localizado no Campus da Uesb
de Conquista

Email: nais@uesb.edu.br



Conte com o NUPPSI

 Núcleo de Práticas Psicológicas
da UESB

Endereço: Tv. João Pessoa, 369 -
Centro, Vitória da Conquista -

BA. CEP: 45000-795. Telefone: (77)
3424-1045




Conte com o Ambulatório Municipal
em Saúde Mental

  Endereço: Av. Olívia Flores,
Complexo de Saúde (CEMAE) nº

3000 - Candeias, Vitória da
Conquista - BA. CEP: 45000-100.

Telefone: (77) 3429-3481.
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